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In  s ta tu l  n o s tr u  d e  m u l t  n u  se 

m a i m e s u r ă  c u  a c ee a ş i m ă s u r ă  p e n tr u  
d ife r ite le  p o p ó re , ci u n e le  s u n t  d a te  
p r a d ă  t u t u r o r  in ju r i i lo r  şi p e r s e c u ţiu -  
n i lo r , a lte le  s u n t  ră s fă ţa te  şi p u r ta t e  p e  
b ra ţe .

P o l i t ic a  d e  ra s s ă  a l u a t  a se m e n e  
d im e n s iu n i, în c â t  ad i în t r ă g ă  v ia ţa  
p u b l ic ă  e s te  in fe c ta tă  d e  a c é s ta  b d lă .

N u  vom  v o rb i  ad i d e  r a s s a  m a -  
g i a r ă ,  în  in te r e s u l  c ă r e ia  acli se  fac  
tó té , ci v o m  lu a  a c t  d e s p re  u n  p r o ­
ces  d e  p re s ă  c a ra c te r is t ic  în  fe liü l  său , 
c a re  a  a v u t  lo c  cjilele a c e s te  în  c a p i­
t a l a  ţe re i  n ó s tre . Di ce in  c a ra c te r is t ic  
c ă c i r e s u l ta tu l  lu i n e  a r a t ă  c u re n tu l  
d o m in a n t  acji şi în  c a p i ta la  ţe re i.

U n  c jiariu  de  c o lo r i t  c a to lic  a  p u ­
b l ic a t  în  p r im ă v a r a  a c e s tu i  a n  o poe- 
sie, c a re  p e rs i f la  în s u ş ir i le  re le  a le  e- 
v re i lo r .

D in  a c e s t  in c id e n t  p r o c u r a tu r a  re -  
g é s c á  a  i n te n ta t  ( j ia n u lu i  p ro c e s  d e  
p re s ă  p e n t r u  v ă tă m a r e a  e v re ilo r .

P ro c e s u l  s 'a  p e r t r a c t a t  în a in te a  j u ­
r iu lu i  şi s a  t e r m in a t  cu  a c h i ta r e a  c e ­
lo r  p u ş i s u b  a c u  să . A tâ t  a u to r u l  c â t  
şi r e d a c to r u l  di a r i u lu i a u  fo s t  d e c la ra ţ i  
de  n e v in o v a ţi ,  şi p r o c u r a tu r a  a  fo s t 
c o n d a m n a i ă  la  s u p o r ta r e a  sp e se lo r .

A chitarea a fost unanim ă a tâ t  
p e n t r u  a u to r u l  p o e s ie i c â t  şi p e n tr u  
r e d a c to r u l  ( j ia r iu lu i, în  c a re  s ’a  p u b l i ­
c a t  p o e s ia  in c r im in a tă .

A c u sa  s ’a  r id ic a t  s u b  c u v â n tu l ,  c ă  
p o e s ia  v a tă  m ă, p e  e v re i, c a  a p a r ţ in ă ­
to r i  c o n fe s iu n e i m o s;h ce .

C a ra c te r is t ic  e d e c i p e n tr u  n o i fe ­
liü l c u m  p r o c u r o r u l  a  r id ic a t  a c u sa , şi 
u n a n im ita te a ,  cu  c a re  a c u sa ţii  a u  fost 
d e c la r a ţ i  d e  n e v in o v a ţ i .

N ic i o d a tă  n ú  a m  a ţ i ţ a t  la  u r ă  
c o n tr a  u n e i n a ţ iu n i  sa u  c o n tr a  u n e i 
c o n fe s iu n i, n ic i odată , n u  am  a p r o b a t  
m o d u l, e u m  se p r a c t ic ă  ad i a n t is e m i­
t is m u l  la  n o i în  U n g a r ia .

A m  fo s t  p e n tr u  p a c e a  în t r e  c o n ­
fe s iu n i şi p e n t r u  p a c e a  în tr e  n a ţ io n a ­
l i tă ţ i .  A c e s ta  a  fo s t to td é u n a  p u n c tu l  
c a r d in a l  d in  p r o g r a m u l  n o s tru ,  şi d a c ă

to tu ş i  a m  l u a t  n o t i ţă  d e  r e s u l ta tu l  
a c e s tu i p ro c e s  de p re s ă , o a m  fă c u t  
p e n tr u  a  a r ă ta ,  e ă  la  n o i n u  se m ă ­
su ră  c u  acee a ş i m ă s u ră . L a  n o i j id a n i i  
s u n t  p o p o ru l  d e s m ie rd a t, p u s  p e  o 
ti A p tă  cu  r a s s a  m a g ia r ă ,  p e  c â n d  n o i 
ro m â n ii  s u n te m  p e rs e c u ta ţ i  şi d e s c o n ­
s id e ra ţ i  s is te m a tic e  see .

P r in  a n u l  1 8 8 5  p r e s a  d in  C lu ş  a 
p u b l ic a t  la  a d re s a  n a ţiu n e i  ro m â n e  i n ­
fe c ta  p o es ie  b a tjo c o r i tó re ,  c a r e  se  t e r ­
m in a  cu  r e f r e n u l :  „O te büdös boeskor“, 
şi n u  s ’a  a f la t  p r o c u r o r ,  c a re  să afle  
în  e a  v ă tă m a r e a  n ó s tr a  a  R o m â n ilo r , 
n ic i c a  n a ţiu n e , n ic i  c a  c o n fe s iu n e . J u ­
n im e a  s tú d ió s a  d in  C lu ş  c â n ta  a c e a  
p o es ie  în  g u r a  m a re  p e  s t r a d e  în t r e  
a p la u s e le  p u b l ic u lu i ,  şi p r o c u r a tu r a  a  
în c h is  och ii.

D e  n e n u m ă ra te -o r i  am  m ai fo s t 
b a tjo c o r i ţ i  de a tu n c i  c â n d  în  fo ile  d in  
A ra d . c â n d  în  c e le  d in  c a p ita lă ,  f ă r ă  
c a  să fie s ă r i t  p r o c u r a tu r a  şi le g e a  
în t r u  a p ă ra r e a  n ó s tr a .

N u  a şa  în să  c u  J id a n i i .  E i , co p iii 
d e s m e rd a ţi  ai s is te m u lu i  de  g u v e rn  d e la  
n o i, în d a tă  ce  se a t in g e  c in e v a  d e  s lă ­
b ic iu n ile  lo r, în d a tă  s u n t  lu a ţi  s u b  s c u ­
tu l leg e i, şi în c ă  c a  c o n fe s iu n e , s p re  
a  fi m a i m a re  e v e n tu a la  p e d â p s ă  a 
a c e lo ra  c a r i  a u  c u te z a t  a  se a t in g e  
d e  ei.

Afacerea are şi partea a dóua. 
J u r i u l  d in  B u d a p e s ta  n u  a  a d e r a t  la  
v e d e r i le  p r o c u r o r u lu i ,  ci a  a c h i t a t  în  
u n a n im ita te  p e  a e u sa ţi.  I n d ir e c t  s ’a  
c o n d a m n a t  d ec i in te n ţ iu n ă a  p r o c u r a -  
tu r e i  d e  a  d a  sa tis fa c ţie  e v re i lo r  a t a ­
c a ţi , şi d i re c t  s ’a  f ă c u t  n i ţ ic ă  p o lit ic ă  
a n tis e m iţi  că

C u re n tu l  an tisem it,ic  d ec i, c a re  aeji 
c u  a tâ ta  tă r ie  se m an ifes t,ézá  în  V ie n a , 
a  în c e p u t  a  p r in d e  ră d ă c in i  şi la  n o i, 
şi v e rd ic tu l  j u r i u lu i  d in  c a şu l c o n c re t  
e o m ic ă  m a n if e s ta ţ iu n e  a n tis e m ită ,  
c a re  şi l a  no i v a  e re sc e  în  m ă s u ra , în  
c a re  le g e a  n u  v a  d a  a s e m e n e a  s c u t  
t u tu r o r  c e tă ţe n ilo r .

S p e c ia le le  f a v o r u r i  fă c u te  ra s s e i  
m a g ia re  a p ro v o c a t  r e g r e ta b i la  d is c o rd ie  
d in tr e  n a ţ io n a l i tă ţ i le  p a t r ie i  n ó s tre , s p e ­
c ia le le  f a v o r u r i  şi d is t in c ţ iu n i  fă c u te

J id o v i lo r  a  p ro v o c a t  a n tis e m itis m u l, şi 
e le  v o r  e re sc e  în  m ă s u ra ,  în  c a re  le g e a  
n u  v a  d a  d e  o p o t r iv ă  s c u t  t u tu r o r  
p o p ó re lo r  d in  p a tr ie .

N ic i u n  p ă c a t  n u  ră m â n e  n e ră s -  
b u n a t ,  a c e s ta  să ’şi-o  în se m n e  to ţi ,  c â ţ i  
p r e t in d , c a  le g e a  să  n u  fie e g a lă  p e n ­
t r u  to ţi.

Revista politică.
M a ie s ta te a  S a  îm p ă r a tu l  şi R e g e le  

n o s tru  a  r id ic a t  la  d e m n i ta te a  d e  c o n ­
silieri in tim i p e  to ţi  ace i m e m b r i  d in  
c a b in e tu l  B  á  n  f f  y ,  c a r i  n ’a u  a v u t  acest, 
r a n g  p ă n ’a c u m . A c es te i f a p te  i să  a tr i -  
b u e  m u ltă  im p o r ta n ţă  p o lit ic ă . „ P e s te r  
L l o y d “ s c r ie  : „A cest, sem n  de  în c r e ­
d e re  şi r e c u n o s c in ţă  e s te  în d o i t  p l in  d e  
v a ló re  d u p ă  g re le le  lu p te ,  c a r i  le -a  
p u r t a t  c a b in e tu l  d e  lu n i de cjile, d u p ă  
b a t jo c u ra  n e m ă rg in i tă ,  c a re  a î n d u ­
ra t-o . P o s iţ ia  d is p re ţu i td r e ,  c a re  a u  
lu a t - o  m a i to td é u n a  „ s o m ită ţ i le “ , o p o - 
s iţ io n a le  fa ţă  d e  a c e s t  g u v e rn  „ f ă r ă  
a u to r i t a t e “ , să p re fa c e  în  f a ţa  a c e s te i 
d is t in c ţ iu n i  p e  d e p lin  î n t r ’u n  g e s t  g o l 
t e a t r a l ,  c a re  n u  p ó te  im p u n e  n ic i  u n u i  
om . U n  g u v e rn ,  c a re  p e  lâ n g ă  în c r e ­
d e re a  m a io r i tă ţ i i  p a r la m e n ta r e ,  c a re  
e s te  p e n t r u  el u n  s p r ig in  a t â t  d e  p u ­
te rn ic , a re  în  a c e la ş  t im p  f ă r ă  în d o ­

i a l a  şi g r a ţ ia  c o ró n e i, este , a b .s tra g e n d  
d e la  în s e m n ă ta te a  p e r s o n a lă  a  m e m b r i ­
lo r  săi, c u  o a s tfe l  d e  a u to r i ta te ,  în c â t  
î n z a d a r  se  in c é rc a  o ri şi c in e  s’o a c o ­
p e re . î n c â t  p r iv e sc e  p e  p a r t id u l  l ib e ­
ra l ,  el n ’a  a v u t  t r e b u in ţă  m a i în tâ i  de  
a c e s t  c o m u n ic a t  re g e sc , c a  să sc ie  a p r e ­
c ia  c a b in e tu l  B A nffy  d u p ă  d e p l in a  s a  
v a ló re , el n ’a l ip s i t  n ic i o d a tă  d e  a -i 
d a  a c e s tu i c a b in e t  d e v o ta m e n tu l  şi s p r i-  
g in u l  s ă u ; p a r t id u l  l ib e r a l  în să  a r e  o 
m a re  s a tis fa c ţie , p e n tr u  c ă  s’a  f ă c u t  
e v id e n t , c ă  g u v e r n u l  n u  se p ó te  r ă -  
4 im a  n u m a i  p e  acest, p a r t id ,  ci şi p e  
în c re d e re a  c o ró n e i, şi a c e s ta  d in  u r m ă  
o a re  î n t r ’u n  a s tfe l d e  g r a d ,  în c â t  a b ia  
să  p ó te  lă u d a  c u  a ş a  c e v a  u n  a l t  m i ­
n is te r .“ —  ţ f la r iu l  s e m it  g u v e r n a m e n ­
ta l  n u -şi face  d e c â t  d a to r in ţa ,  r id ic â n d

î n t r ’a l  7 - le a  c e r  „ în s e m n ă ta te a  p e r ­
s o n a l ă  ( ? ! ) “ a  m e m b r ilo r  d in  c a b i ­
n e tu l  B á n f íy .

*
* *

I n  2 4  şi 2 5  1. c. a u  ţ in u t  c o n fe ­
ri n ţa  a  m  â n d o u ă  f  r  a c  ţ  i u  n i l e  p  a r -  
t i d e i  i n d e p e n d e n t e  ş i  d i n  1 8 4 8 , 
şi s ’a u  o c u p a t  c u  c e s tiu n e a , d a c ă  tre -  
b u e  p u s  g u v e rn u l  a c tu a l  s u b  a c u să . 
P e  c â n d  f r a c ţ iu n e a  lu i  U g r ó n  a  g ă s i t  
d e s tu le  m o tiv e  p e n tr u  şi a în s ă r c in a t  
p e  p r e s id e n tu l ,  să  se p u n ă  în  în ţe le g e re  
şi c u  f r a c ţ iu n e a  lu i  K o s s u th  şi să o în v ite  
a  să a lă t u r a  şi e a  la  c o n c lu s u l  lo r , 
a c é s ta  a  h o tă r â t ,  e ă , e a  p a r t id  in d e ­
p e n d e n t  şi d in  1 8 4 8  n u tre s c e  a t â t  f a ţă  
de  g u v e rn u l  a c tu a l  cât, şi f a ţă  d e  ori 
şi c a re  g u v e rn , c a re  s tă  pe  b a s a  d in  
67  d in  m o tiv e  p r in c ip ia le  şi d e  s ta t  
c e a  m a i m a re  n e în c re d e re , e a  p u b l ic ă ,  
c a  să  se  ş tie , că  ţ in e  d e  n e c e s a ră  t.rân- 
t i r e a  c a b in e tu lu i  a c tu a l  şi d in  a l te  m o ­
t iv e  p o litic e  în s e m n a te  şi c ă  v a  c o n ­
lu c r a  în  a c e s t  sen s  cu  tó ta  r e s o lu ţiu -  
n e a . P e n t r u  c ă  e u  tó té  a c e s te a  p u n e ­
rea  s u b  a c u s ă  es te  u n  a c t  p o lit ic  a tâ t  
d e  în s e m n a t,  c a re  n u m a i  în  c a ş u r i le  
s ta b i l i te  p r in  le g e a  clin 1 8 4 8  se  p ó te  
a p lic a  f a ţă  d e  g u v e rn , şi p e n t r u  e ă  şi 
în  a c e s t  se n s  f r a c ţ iu n e a  lu i K o s s u th  
v re a ,  să se ţ in ă  s tr â n s  de  le g ile  d in  
1 8 4 8  : E a  n u  p ó te  In a  n ic i u n  c o n ­
c lu s  c u  a c é s ta  o casie  d e s p re  o b ie c tu l  
c o m u n ic a tu lu i  o ra l .  A stfe l n u m a i  f r a c ­
ţ iu n e a  lu i U g r ó n  s in g u ră  v a  fa c e  în  
c a m e ră  p ro p u n e re a ,  c a  să  se  p u n ă  
m e m b r ii  c a b in e tu lu i  a c tu a l  s u b  a c u să . 
—  î n a i n t e !

** *
L e g e a  m  i 11 e n  a  r  ă , c a re  s ’a  

votat,, d u p ă  c u m  a m  a n u n ţa t  c u  u n a ­
n im ita te  şi f ă r ă  d is c u ţie  în  c a m e ra  u n -  
g u re s c ă ,  a  fo s ţ  s u p u s ă  în  2 5  1. c ., 
c â n d  a  v e n it  l a  d e s b a te re  în  c a sa  m a g ­
n a ţi lo r , u n e i c r i t ic i  d in  p a r te a  b a r o ­
n u lu i  D e s id e r iu  P r o n a y .  A v e m  to t  
d r e p tu l ,  a  d is  a c e s ta  în tr e  a lte le , c a  
să  s ă rb ă to r im  m ille n iu l  cu  m a re  p o m p ă . 
D a r  s p re  p ă r e r e a  s a  d e  r é u  a c é s ta  n u  
să  în tâ m p lă .  L a  s t r a lu c i tó r e a  s é rb á tó re  
n u  v a  fi a c e la  d e  fa ţă , p e  c a re  n e  a m

FOITA.

Parteniu Cosma
Gestiunea dotaţiunii clerului român este 

veche; ea a eausat multă bătaie de cap băr­
baţilor, cari s’au interesat de viitorul biseri- 
cei şi poporului român.

Chiar şi în vecinul regat, România, a 
întimpinat regularea şalarisării clerului mari 
greutăţi; a trebuit se tréca mult timp la mijloc, 
pănă sé ajungă afacerea la o resolvare mul- 
ţumitdre.

Tóté guvernele promiteau şi puneau în 
vedere cât mai curând crearea unei legi 
despre d o t a r e a  c l e r u l u i ;  aprópe fie-care 
mesagiu de tron accentua iminenta necesitate 
a acelei legi, dar cu tote acestea abia a 
succes mai anii trecuţi guvernului conservator 
ca prin un inteligent şi isteţ membru al seu, 
prin ministrul de culte Tacke Ionescu, se în­
trupeze o idee, ce de mult căuta pe bărbatul 
chemat a o realisa şi se satisfacă astfel unei 
trebuinţe ardétóre, reclamate de íntréga ţâra.

La noi, în archidieceşă, a făcut metro- 
politul „Andrem“ paşi mai serioşi în acésta 
direcţiune, punând la anul 1854 baseie uuei 
fundaţiuni, căreia ’i-a împrumutat numele ta-

j lentatului seu secretariu, protosincel Grigore 
Pantazi, pe carele nemărginit îl iubia. Fun- 
daţiunea acésta, ce sé urcă astădi la suma 
de 130,000 fi., va intra în viâţă în anul 1954, 
adecă la 100 ani dela înfiinţare.

Cestiunea, de care ne ocupăm, a fost 
adeseori atinsă mai mult în trecât din partea 
organelor nóstre bisericesci. Mai amănunţit 
s’a desbătut la 1872, dar fără a ajunge la 
resultate concrete.

Situaţiunea, ce s’a creat preoţimii nó­
stre prin introducerea legilor politico-biseri­
cesci, a readus’o ér pe tapet, atrăgând aten­
ţiunea corporaţiunilor bisericesci asupra cri­
ticei stări, în care a ajuns deja o parte din 
cler şi a cărei cangrenă va cuprinde cu 
timpul întreg organismul.

Sanarea râului este imperios reclamată 
şi nu se mai póte amâna.

în acésta strîmtorare, simţită mai ales 
din partea protopresbiterilor tractuali, au căutat 
mulţi sé afle vr’o uşe de scăpare şi de mân­
tuire.

 ̂ Idei s’au lansat multe şi diferite în 
acest obiect, cărora autorii lor le au dat es- 
presiune în conferenţa confidenţială, ţinută 
la 4/) 6 Aprile din partea deputaţilor sinodali.

Mai ales deputaţii: Ilustritatea Sa Dr. 
Hunon Puşcariu, Dr. loan Mihu, director de

bancă în Orăştie, Nicolau Garoiu, advocat 
în Zernesci şi Valeriu Bologa, director la 
filiala „Albinei“ în Braşov, s’au distins prin 
descoperirea vederilor şi lămuririlor, scóse 
din temeinica cunoscinţă a împrej urărilor, în 
cari trăim.

De cea mai nimerită şi mai acceptabilă 
idee saatiat. propunerea deputatului Jdn-ja- 
mu Cosma, adecă: de a combina afacerea do- 

Tafit cîeruluî cu salarisarea archiepiscopu- 
lui, stabilind tacsa sidocsială cu o coronă de 
familie.

Acest distins bărbat al bisericei nóstre 
şi indispensabil membru al corporaţiunilor 
nóstre bisericesci, a sciut afla espedientul 
corespunzător, care în împrejurările de adi 
sé ne ducă mai cu grabă la scopul dorit.

D-sa a prins din bogatul noian al pro­
batelor sale esperienţe ideia, a suflat în ea duh 
de vi0ţă, ér sinodul unanim ’i-a dat trup de 
conclus sinodal, care va fi a sé esecuta prin 
veneratul consistoriu.

Cuvine-se deci clerului şi întregei bi 
serici sé aducă tributul lor de mulţămită de­
putaţilor sinodali, şi mai presus de tóté d-lui 
Cosma, ca unuia, carele are netrecétóre merite 
faţă de tóté instituţiunile nóstre culturale şi 
în special faţă de biserică.

Propunerea d-sale, devenită acum dis- j 
posiţiune sinodală, este cu atât mai impor- j

tantă, cu cât prin aplicarea ei poporul sare 
momentan în ajutor celor lipsiţi şi cu cât nu 
este imposibilă esecutarea ei, dacă tóté orga­
nele chemate vor fi la locul şi înălţimea, ce 
se aştâptă dela ei.

Nici când nu s’a accentuat mai mult, 
ca în anii ultimi, că trebue sé ne strîngem 
rândurile, sé ne potenţăm interesul faţă de 
căuşele nóstre culturale, se căutăm tóté căile şi 
mijlócele pentru asigurarea viitoriului unui 
ném nobil, dar strîmtorat.

Sé folosim deci acum momentul, sé dăm 
dovedi, că cuvintele nóstre au fost eflucsul 
unei adânci însufleţiri de causa poporului.

Se dăm trupului alcătuit de dl Parteniu 
Cosma nervii de lipsă şi se vărsăm în el su­
cul dătător şi susţinător de viâţă

Noi, generaţiunea actuală, avem dato­
rinţa a face acésta, mai ales, că pănă acuma 
am adus pentru eausa comună mult mai pu­
ţine jertfe materiale ca şi antecesorii noştri.

Ca sé ne convingem n’avem decât sé 
facem puţină aséménare.

înainte de asta cu 50 ani n’aveam ca 
biserică aprópe nici o avere.

Generaţiunea, care a trăit pe timpul lui 
Şaguna, — crescută a vorbi puţine şi a face 
multe, — n’a rămas mută la glasul păstoriu- 
lui séu, ci de câte ori s’a îndreptat cătră 
densa — cerendu-i sucursul — s’a grăbit



171 TELEGRAFUL ROMAN.

obicinuit a-1 numi cel dintâi Ungur. 
Regele Ungariei nu se va presenta 
după programul stabilit în şedinţa co­
mună a corpurilor legiuitóre. Atunci 
(jise oratorul, e mai bine aşa, cum e, 
c ă c i  b r u t a  r e a l i t a t e  şi r e c u -  
n ó s c e r e a  a d e v ă r u l u i  s un t  ma i  
b u n e  d e c â t  c e l e  mai  f r u m ó s e  
i l u s i u n i !  Ungaria póte sé scóta de 
aici învăţătura, că în situaţiunile sale 
nimic nu s’a schimbat şi că acestea 
sunt astăzi întocmai aşa, ca în secolii 
trecuţi, în decursul cărora acesta ţară 
s’a putut susţinea numai în luptă, nu ­
m ai în  l u p t ă  cu a ce a  p a r t e  de l a  
c a r e  a f o s t  î n d r e p t ă ţ i t ă  să 
a ş t e p t e  cel  ma i  p u t e r n i c  spr i -  
g i n  .

La aceste cuvinte să produce în 
casa magnaţilor o mare turburare. Să 
aude din tóté părţile cuvântul: Eláll!

Baronul P r o n a y  negenat conti­
nuă a vorbi mai departe. El încheia 
cu citatul din „Tragedia omului“ de 
Madach : „Luptă luptând, încredete în- 
cre(Jéndu-te“ ! (Mare turburare în totă 
casa). El declară, că de altmintrelea 
primesce proiectul de lege, şi-a ţinut 
însă de datorinţă, să-şi spună părerea.

Ministrul-president baron B á n f f y 
îi replică cam urmátórele: El ar fi do­
rit, că şi în acéstá casă proiectul să fie 
admis fără discuţie şi prin acésta să se 
dea espresie sentimentului de comuniune 
dintre rege şi popor. Prim-ministrul re­
gretă, că antevorbitoriul a supus unei 
desbateri disposiţiile legii, deşi o a ad­
mis. El însă nu póte retăcea faptul, că 
tot arangiamentul sărbătorilor esclude 
ori şi ce îndoială, că învaţă şi lămuresce 
pe naţiunea ungurescă asupra cestiunei, 
că regele Ungariei să bucură şi simte 
cu acéstá naţiune. (Aplause furtunósej. 
Acest fapt nu se p0tă nici nega, nici ră­
sturna, chiar dacă se face amintire des­
pre aceea, că monarchul nu să va pre­
senta în sala legislativei. Acéstá nu eo- 
răspunde de loc cu pracsa obicinuită în 
stat, şi el, prim-ministrul, n’a aflat de 
trebuinţă, să facă alte propuneri în acé­
stá privinţă, afară de acelea, cari le-a 
făcut. Citatul din Madach e fórte drept. 
Viaţa fie-cărei naţiuni e o luptă, şi acé­
sta e necesară, pentru că întă'esce pu­
terile. Şi Ungaria va lupta mai departe 
cu încredere şi în înţelegere cu regele 
ca ea să devină mare, tare şi puter­
nică. (Aplause). Cu tóté vorbele lui 
Bânffy noi tot credem, că aprópe toţi 
Magiarii sîmt ca barorul Pronay.

*
•X- *

Partidul antisemit din c o n s i l i u l  
c o m u n a l  al  Vi e  n ei a ţinut în f i­
lele trecute o consultare, a cărui re- 
sultat să ţine secret. Să svonesce, că 
Dr. L u e g e r  a comunicat adunării, 
că îi este cunoscut, că el nu va fi în­
tărit. O persóná, pe care nu o póte

în estras desbaterile ce s’au petrecut 
aşa după-cum le aflăm petrecute în ra- 
pórtele publicate în foile lor oficióse 
„Biserica şi scóla“ şi „Fóia diecesană“.

începem cu sinodul diecesei ara- 
dane.

Sinodul aradan în sesiunea anu­
lui curent a ţinut cu totul şese şedinţe; 
acelea s’au început, conform disposi- 
ţiunilor Statutului organic, în Dumi­
neca Tomii şi s’au terminat Vineri în 
séptémána cea luminată.

Şedinţa I  s’a ţinut la 31 Martiu 
(12 Aprile) 1896 la 12 óre a. m. sub 
presidiul P. S. Sale dini episcop die- 
cesan loan Meţian.

După s. liturgie împreunată cu 
invocarea Duchului sânt şi oficiată în 
biserica catedrală prin P. S. Sa dl 
episcop asistat de mai mulţi demnitari 
bisericesci şi după ce la acéstá ocasiune 
s’au ridicat rugăciuni cătră cel Atot­
puternic pentru fericiţii întru aducerea 
aminte a metropolitului Andreiu, epis­
copul loan Popasu şi a evlavioşilor 
creştini: Emanuil Gozsdu, Andreiu şi 
Antonin Mocsonyi şi Elena Ghiba Birta, 
întruindu-se deputaţii sinodali în sala 
cea mare a seminariului diecesan, P.
S. Sa a deschis şedinţa rostind cuvân­
tarea publicată şi în fóia nóstrá Nr. 
37 a. c.

După constituirea biroului şi a 
diferitelor eomisiuni, presidiul presen- 
tézá mai multe rapórte generale şi spe­
ciale şi alte esibite, cari tóté se predau 
comisiunilor competente spre studiare 
şi raportare.

Şedinţa a I Ia  s’a ţinut Luni la 
1/13 Aprile 1896 la órele 4 p. m. sub 
presidiul ordinarul.

După autenticarea protocolnlui din 
şedinţa premergétóre şi după presen- 
tarea unor esibite şi acordarea unor 
concedii, credinciosului nostru Nicolae 
Criste din Beiuş, care a făcut sântei 
nóstre biserici o donaţiune de 20,000 fl. 
sinodul decide a ’i-se aduce la cunos- 
cinţă espresiunea de adânca mulţămită. 
Se trece apoi la ordinea, (jilei.

Deputatul Nicolau Zigre referézá 
asupra rapórtelor consistoriale plenare 
din Arad şi Oradea-mare, cari se iau 
la cunoscinţă atât în general cât şi în 
special.

Dintre agendele de cari s’a ocupat 
consistoriul aradan spre deslegare me- 
ritorică, amintim urmátórele:

S’a decis, că numai acei parochieni 
pot fi aleşi în comitetele parochiali, cari 
solvesc regulat capitalele împrumutate 
lor, precum şi interesele.

Referitorii! la regularea presentării 
organelor bisericesci înaintea Majestăţii 
Sale, congresul naţional bisericesc a

decis, ca acéstá cestiune sé se lase în 
îngrijirea prelaţilor.

S’au luat măsurile necesare pen- 
tru-ca venitele perdute de protopopi 
prin introducerea legilor politice bise­
ricesci, sé se pótá înlocui.

Consistoriul decide în principiu 
cumpărarea casei de lângă seminariul 
diecesan.

Funcţionarea organelor bisericesci, 
starea parochiilor şi a instituţiunilor 
parochiali, se află în stare normală.

Se constată, că congresul naţional 
bisericesc s’a ţinut în Sibiiu la 7/19 
Main 1895, deci nu la terminul sta­
tutar.

Consistoriul metropolitan a trimis 
Normativul şcolar, care s’a pus în 
pracsă şi regulamentul pentru aface­
rile epitropesci, care s’a predat unei 
eomisiuni alese din plenul consistoriului, 
care-’l va presenta împreună cu pro­
punerile făcute procsimei sesiuni.

Din raportul general al consisto­
riului din Oradea-mare, amintim ur­
mátórele :

Conclusele congresului naţional 
bisericesc din anul trecut au fost pu­
blicate şi puse în lucrare.

S’au făcut paşii necesari pentru 
rebonificarea beneficiilor protopopesci, 
reduse prin intrarea în vigórea a re­
formelor politice bisericesci.

La ordinea (jilei urmézá referada 
comisiunii epitropesci asupra raportului 
general al senatului epitropesc dela 
consistoriul din Arad.

Raportor: Dr. loan Suciu.
Din raportul acesta estragem ur- 

mătbrele:
Pentru lărgimea alumneului pre- 

parandial s’a cumpărat casa şi intra­
vilanul din vecinătatea seminariului 
cu preţul de 12,500 fl. Sinodul ia cu 
plăcere la cunoscinţă şi apróbá cum- 
perarea acestei realităţi.

Investirea unor capitale în reali­
tăţi din partea câtorva comune bise­
ricesci, să ia la cunoscinţă.

Cu privire la manipularea averilor 
bisericesci, fundaţiunale şi altele, si­
nodul îndrumă organele inferióre a se 
ţină de regulamentele în vigóre. Ra- 
ţioeiniile în regulă se iau spre scire.

Din raportul acesta aflăm, că nici 
diecesa aradană n a putut întreveni cu 
ajutoriu material în ajutorarea ginma- 
siului din Braşov, şi acésta din causa 
lipsei de mijlóce.

Sinodul îndrumă din nou consi­
storiul a face paşii necesari pentru 
înfiinţarea unei librării pe lângă tipo­
grafie cel puţin pentru cărţile folosite 
în scólele, institutele de învăţământ şi 
bisericele nóstre.

Averea totală a parochiilor din 
districtul consistoriului aradan e de o

numi, s’a adresat cătiă el cu provo­
carea, ca la a doua alegere se abtjică. 
El a reflectat, că acesta nu o póte 
face fără de a se consulta cu partidul 
său. Adunarea a hotărît, că Lueger 
să nu abfjică“. — Nici nu, nici odată. 
D r L u g e r  a fost chemat în audienţă 
la Maiestatea Sa. N’a fost vorba, să 
Jice, de întărire, ci ca să se afle o 
cale, cum să iasă din situaţia critică, 
prin punerea unui provisoriu. — Des­
pre decurgerea acestei audienţe, care 
a avut loc la 27 Aprile a. c., vom ra­
porta cu altă ocasiune.

■»
*  *

„Militar-Wochenblatt“ din Berlin 
publică un articol călduros în favorul 
duelului, pe care îl încheie cu urmá­
tórele cuvinte; „Cine trebue să se de­
cidă pentru un duel după o sinceră 
esaminare de sine, sine ira et studio, 
s’o facă în convingerea, că el nu lu- 
crâză contra cuvântului lui Dumnezeu, 
contra ordinaţiunilor tribunalelor de 
onóre şi moravurilor normative. Pre­
cum în bătălie, aşa să mérgá şi la 
duelul impus prin împrejurări cu cre­
dinţa ta re : Trăim noi, trăim pent u 
Domnul, murim noi, murim pentru 
Domnul“.

Interesant şi curios!
*

* *
în F r a n c i a  precum am anunţat 

şi în nrul din urmă e c r i  să m i n i ­
s t e r i a l ă .  Pe lângă cele comunicate 
alaltăieri mai adaugem, că mulţi în- 
cércá a întinde acéstá crisă şi peste 
presidents republicei. Bourgeois acusă 
pe Felics Faure pentru neloialitate, 
de când a fost lupta cunoscută între 
cameră şi senat. Faure a îneunoseiinţat 
pe matador ii conjuraţiei din senat des­
pre decisiunea sa ; ca să-l facă pe Bour- 
gois să demisioneze dacă i-se vor re- 
fusa creditele pentru Madagascar. în 
urma acestei decisiuni au căpătat se­
natorii curagiu. Din acest motiv o 
mare parte dintre diare atacă pe pre- 
sidentul Faure. „Jour“ scrie: „Duş­
manii lui Faure nu vor desarma; ci 
susţin, că dispun de un arsenal veri­
tabil de arme contra lui, şi situaţia 
presidentului nu se va puté susţină!“

Trist, fórte trist lucru pentru 
Francia. Nu e destul, că guvernul 
viitor va fi al 35-lea, mai vreau să 
schimbe şi pe presidentul. Stările ace­
stea interne contribue mult, ca Francia 
să-’şi pérdá din autoritatea ei şi în 
lăuntru, dar cu deosebire în afară!

Sinodul dieeesan aradan.
Pentru-ca cetitorii nostrii să fie în 

curent şi cu ceele petrecute în sinódele 
nóstre diecesane din Arad şi Caransebeş 
din sesiunea anului curent, publicăm

lucrat dela începutul erei constituţionale, achi- 
tându-şi cu cinste datorinţa de fiu al biseri­
cei şi fiind o clasică dovadă a importanţei şi 
rolului, ce ’1 merită elementul mirén în biserică.

Datorinţa nostră este sé-i urmărim ac­
tivitatea, sé înv0ţăm dela densul, cum trebue 
sé ne îndeplinim încredinţările onorifice, sé-i 
acceptăm sfaturile şi se ne nisuim a-1 urma, 
avându-l pururea de model.

Arehidiecesa nóstrá ardeléná nu are 
bărbat mirén, căruia sé-i fie datóre cu mai 
multă recunoscinţă, ca pe dl P. Cosma.

Suntem mândrii, că-’l putem numi al 
nostru, al bisericei nóstre, cu atât mai vârtos, 
cu cât spre — bucuria tuturor — este viguros, 
şi sperăm, că Dumnedeu îi va dărui sănătate 
şi voie, că încă un lung şir de ani sé-1 avem 
în mijlocul nostru, sé-i ascultăm convingă- 
tórele-i poveţe şi însuşi sé se bucure de re- 
sultatul lucrărilor sale, puse în viâţă atât în 
biserică, cât şi pe multe alte terene cul­
turale.

Infect suflet au trebuit deci se aibă acei 
ómeni, cari pe acest bărbat rar l’au pre- 
sentat lumii românesci, ca pe un „trădător 
de ném“, ca pe un „demoralisător“ al in­
stitutului, faţă de care asemenea are însem­
nate şi recunoscute merite.

Acei ómeni, „mici de suflet, mari de

patimi“, duşmănoşi bisericei nóstre, trebuesc 
consideraţi după adevarata lor valóre, căci 
nu sunt altceva, decât nisce precupeţi de 
vorbe gole, cari — basând î se pe împreju­
rarea, că pot înşira la olaltă câte-va frase bine- 
sunátóre dar, séci, — sé cred apţi şi chemaţi a 
conducedestinele unui neam, şi voind a lua 
nemurirea cu asalt îşi ascriu loruşi merite în 
chi pilite.

Este timpul suprem, sé nu ne luăm 
după cuvinte, ci sé ne nisuim a cunósce pe 
bărbaţii nostrii din faptele lor, sé judecăm 
înşine asupra vredniciei ori nevredniciei lor, 
neprimind judecata şirâtă, ce ni sé préséntă 
gata, cu scop de seducere răutăcidăă.

Nu toţi oratorii de stradă şi fabricanţii 
de frase, ce din c0dă au sé sune, sunt totodată 
mari politiciani, cari sé merite încredere, as­
cultare şi atenţiune ; din contră sé recunóscem 
adevérul, ce atât de nimerit î-1 esprimă A. 
Vlăhuţă (j'cend despre asemenea demagogi:

„Ei strălucesc şi se ridică,
„De goli ce sunt şi de uşori.

Noi nu ne putem lua după asémenea 
instrumente inconscii în mâna altora, ci da­
tori suntem a nisui spre cunóscerea nefal­
sificată a celor, ce ne vreau binele, ce lucră 
din convingere şi cu cele mai lăudabile in- 
tenţiuni.

a-’l asculta, a-’şi deschide punga şi a contri­
bui cu mână darnică la crearea fondurilor şi 
fundaţiunilor, de cari astătji dispunem.

Fericitul Şaguna dór n’a scos paralele 
din pământ, ci le-a adunat cruceresce dela 
credincioşii pururea gata de jertfire.

Óre pe noi ce ne împedecă de a ne 
arăta vrednici de acei antecesori şi de-a crea 
şi noi un fond pentru dotarea clerului, că­
ruia avem sé ’i mulţumim, ce avem mai pre­
ţios : biserică şi ném şi căruia îi este şi 
acum încredinţată sórtea nostră?

Generatiunea actuală ce a creat? cum 
şi-a achitat datorinţele faţă de biserică?

A înfiinţat la anul 1891 „Fondul de 
pensiuni archidiecesan“.

Mulţi erau atunci — ca şi acum — 
pesimişti, credénd, că nu va reuşi întreg lu­
crul, şi éta — abia după câţi-va — sa ridicat la 
suma de 100,000 fi. Din venitele lui se îm­
part la an preste 6000 fi. preoţilor deficienţi 
dar binemeritaţi, văduvelor şi orfanilor, ră­
maşi fără sprigin, afară de ajutóreie mai mici, 
ce se distribue în tot anul la un anumit nu­
măr de preotese văduve sărace, a căror băr­
baţi n’au fost membrii ai fondului.

începutul este făcut, basele sunt puse 
şi cu ajutorul lui Dumnedeu nóua institu- 
ţiune va j rogresa, spre mângăerea celor oste­
niţi de muncă în via Domnului.

Fondul de pensiuni încă e o institu- 
ţiune, carea tot d-lui P. Cosma are să i mul- 
ţumăscâ în partea cea mai mare • esistenţa 
sa ; ba putem Jice, că este fătul lui.

Dacă crearea acestui fond a succes, deşi 
contribuţiunile unei persóne să urcă la sute 
de fi., de ce se nu succedă şi incassarea ne­
însemnatei tacse sidocsiale? şi crearea unui 
fond pentru dotarea clerului ?

Nutresc speranţa, că va reuşi şi atunci 
d-1 P. Cosma va fi primul, care va avé satis­
facţia a fi creat prin bogatele-i esperienţe şi 
autoritativa-i inteleginţă 2 importante insti- 
tuţiuni pentru biserica, a cărei valoros fiu este.

Nu pot încheia fără a esprima aceste 
binemeritate omagii d-lui Cosma, căci cei ce 
au urmărit cu atenţiune viâţa constituţională 
a bisericei nóstre, aceia cu toţii vor aproba 
adevărul, că abia este bărbat mirén, carele şe­
fi făcut mai multe servicii organismului nostru 
bisericesc, ca şi d-sa.

Nu-i întrunire culturală ori de altă na­
tură în carea să nu audi convingetórele i 
sfaturi, să nu-’l admiri şi nu-i obiect mai im­
portant, la deciderea căruia să nu aibă — dacă 
nu influinţă decisiva — cel puţin o parte în­
semnată.

S’ar reeere un studiu mai îndelungat, că 
se scoţi în relief activitatea-i bogată şi conscien 
ţidsă şi numai pe terenul bisericesc, în care a
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valóre de 6,650,012 fl. 30 er. ér averea 
totală a dieeesei e de 111,106,785 fl. 
09 er.

Şedinţa a l i l  a s’a ţinut la 2/14 
Aprilie a, c. la 3 őre p. m. sub pre- 
sidiul ordinarin.

După acordarea alor doue conce­
dii trecéndu-se la ordinea <Ş.ilei, refe­
rentul comisiunei organisátóre, rapor- 
tâză asupra raportului delegaţiunei con- 
gresuale despre starea despărţirilor ie- 
rarchice a românilor de cătră sârbi în 
anul 1845.

Sinodul ia la cunoscinţă cu plăcere 
şi mulţămită activitatea delegaţiunii fată 
de căuşele terminate ale comunelor 
Ciacova, Fenlac, Marghita şi S. Nico- 
laul mare, ér căuşele încă pendente 
— delegaţi unea se avisézá, sé le pună 
în lucrare şi sé le termine.

Pentru înlesnirea lucrărilor sino­
dul alege o comisiune de trei juris­
consulţi, cari in conţelegere cu dele- 
gaţiunea şi cu advocatul plenipotenţiat 
pentru purtarea proceselor, sé conducă 
şi controleze tóté căuşele. Diecesei Ca­
ransebeşului îi stă în liberă voie, că 
dacă eventual nu s’ar mulţămi cu co- 
misiunea alésá din partea sinodului 
aradan, sé îşi alégá o comisiune, ca- 
rea sé o notifice delegaţiunii congre- 
suale. Spesele sé se anticipe din fon­
dul special, încât va fi acésta cu pu­
tinţă.

După primirea raportului comisi­
unei veriflcătdre se continuă desbaterea 
asupra raportului comisiunei epitropesci.

Sinodul ia la cunoscipţă tóté ra- 
ţiociniile fondurilor şi fundaţiunilor, 
presentate în acésta şedinţă şi le apróba.

L a  ra ţ io c in ii le  fo n d u lu i  g e n e ra l  
fac e  în se  u rm á tó re le  a d a u s e :

a) Consistorial se avisézá, ca în 
viitoriu sé evite ori ce pestrecere a bu­
getului şi în special sé nu prestea din 
acest fond dări şi cheltueli, ce cad în 
sarcina altor fonduri.

b) Se aviseză consistoriul a afec- 
tui cu cea mai mave rigóre încassarea 
restanţelor la acest fond.

c) Consistoriul se avisézá ca sé 
reguleze salariile ce se prestau din 
acest fond unor funcţionari, cari de 
present în calitatea lor nu fac nici un 
serviciu diecesei.

(Va urma.)

C ercu la re le  m illenare
ale

episcopilor gr.-catolici români.
Pentru-ca cetitorii noştri sé vadă 

în liniamente generale şi dispositiunile 
pe cari le-a luat biserica greco-catolică 
română din incidentul serbărilor mil-

Biserica însăşi are obligământul a da 
unui fiu, ca dl Parteniu Cosma, cel mai mare 
respect şi atenţiune, răsplătindu-i astfel oste 
nelele, ce nu le cruţă, când e vorba de bi­
nele şi progresul ei

Acésta o póte face cu atât mai tare, 
cu cât împlinesce prin acésta o tradiţiune, ce 
în biserica nóstra totdéuna s’a observat.

Şaguna a resplătit spre pildă, conscien- 
ţiositatea şi hărnicia unui talentat funcţio- 
nariu al consistoriului séu, eternisându-i nu­
mele prin o fundaţiune însemnată.'

Clerul ortodocs român actual n’ar fi 
mai vrednic de laudă, că atunci, când — stă­
ruind cu tot dinadinsul pentru bogata in- 
curgere a sidocsiei — ar cere separisarea ei de 
celelalte fonduri centrale şi crearea unui 
fond special pentru dotarea clerului, carele 
pe vecii vecilor sé porte nnmele unui distins 
fiu al bisericei ortodocse române, al dlui 
Parteniu Cosma.

Aceste m’am ţinut dator se le present 
cetitorilor şi clerului bisericei mele, ca un 
fiu al ei, ce am sinceră iubire faţă de cei, 
cari cu curată consciinţă sé angajeză şi lucră 
la promovarea intereselor ei.

Un deputat.

lenare magiare, publicăm şi noi în în- 
begimea lor cercularele episcopilor ei:

I.
Cercularele inetropnlitului Mihályi.

I.
Onorate în Christos frate!

Escelenţia Sa domnul ministru de culte 
şi instrucţiune publică vrând, ca şi tinerimea 
şcolară sé iee parte la serbarea esistenţei 
millenare a statului ungar, cu scripta sa din 
13 Martiu 1896 nr. 7584 dispune, ca în tóté 
scólele poporale, elementare, superióre popo­
rale, civile, superióre comerciale şi superióre 
de fete, preparandiile de ambe sexurile, şi 
în asile infantile, se se ţină în 9 Maiu 1896 
festivităţi împreunate cu cult divin şi ne pro- 
v0că, ca şi noi sé dispunem ţinerea acestor 
festivităţi în scólele nóstre poporale şi în in­
stitutele celolalte, cari servesc scopurilor in­
strucţiunii poporale din archidiecesă.

Totodată vé comunicăm, că episcopatul 
catolic din Ungaria în conferenţa ţinută în 
27 Februariu 1896 a decis, ca testivităţilo 
scolastice millenare în scólele catolice sé se 
ţină în 17 Maiu 1896.

Tot Escelenţia Sa domnul ministru de 
culte şi instrucţiune publică cu scripta sa din 
22 Martiu 1896 nr. 704 prés. ne recércá, ca 
pentru memoria perpetuă a serbărilor mille­
nare sé dispunem ca sé se planteze arbori 
comemorativi sau pe teritoriul scólelor sau 
airea în loc public undeva în comune, care 
sé se dea apoi în grija antistielor, cari au 
inspecţiunea asupra locului unde se face plan- 
taţiunea, şi despre efectuirea plantării, pre­
cum şi despre cuantitatea şi genul arborilor 
plantaţi, pănă în 1 Iuniu 1896 sé-’i facem 
arétare spunéndu-’i şi locul unde s’au plantat 
acei arbori comemorativi.

Drept aceea prin acésta comitem vene­
ratului cler ca direcţiune a scólelor nóstre 
poporale:

a) că ce privesce festivităţile scolastice 
millenare, sé dispuneţi, ca acele sé se ţină 
în fie-care scdlă gr.-cat. în 5/17 Maiu 1896, 
în Dumineca a şeptea după sf. Pasci a ss. 
şi purtătorilor de Dumnedeu părinţi, a celor 
din Nîcea. în acera di pruncii şcolari vor 
avea sé mérgá la sf. biserică, unde vor as­
culta sf. liturgie;

h) modalitatea celorlalte festivităţi, cari 
vor avea sé urmeze după sf. liturgie, lăsăm 
sé o statoriţi frăţiile vóstre împreună cu se­
natele scol. protop., ér la institutele scólelor 
poporale din Blaş, direcţiunile respective cu 
corpul profesoral dimpreună;

c) că încât e pentru plantarea arbori­
lor comemorativi sé îndatoraţi pe toţi docenţii 
dela scólele nóstre poporale sé planteze în 
curtea scólei arbori de aceia cari sunt trai­
nici, precum: teiu, frasin, stejar ori acaţ. 
Acésta se o facă într’o di de vacaţiune în 
presenţa pruncilor şcolari, şi după ce-’i vor 
fi plantat sé-’i dee în grija şi superinspec- 
ţiunea senatelor scol. parochiale.

Tot aşa sé se purcédá şi la institutele 
cele pentru instrucţiunea poporală archidie- 
cesană din Blaş;

d) frăţiile vóstre şi direcţiunile scólelor 
poporale din Blaş pănă în 25/13 Maiu 1896 
sé ne raportaţi despre efectuirea plantării 
arborilor, precum şi despre genul şi cuanti 
tatea arborilor plantaţi, spunând şi locul unde 
s’a făcut plantaţiunea, ca pănă în 1 Iuniu 
1896 sé putem raporta domnului ministru în 
privinţa acésta.

Blaş, din şedinţa consistorială ţinută în 
11 Aprile, 1896.

Binevoitoriu:
Victor Mihályi m. p., 

archiepiscop şi metropolit de 
A.-Iulia şi Făgăraş.

*

II.
Onorate în Christos frate!

Escelenţia Sa domnul ministru de culte 
şi instrucţiune publică cu datul de 12 Aprile 
Nr. 1098 preş. ni-a adresat serisórea, care în 
traducere románéscá are următoriul cuprins:

„Din incidentul sărbării esistenţei de o 
mie de ani a statului ungar, se va ţinâ în 
t0tă ţara serviciu divin de mulţămită. Fiind 
determinată ziua pentru ţinerea acestui ser­
viciu pe 10 Maiu 1896, am onóre a recerca 
pe Escelenţia V0stră, sé binevoiţi prin cir­
cular a îndruma preoţimea archidiecesei de 
sub înţelepta-Ve guvernare, ca sé notifice,

cum se cuvine poporului acest serviciu divin, 
apoi sé ţină serviciul divin cu t0tă solemni­
tatea posibilă şi la acela sé învite şi auto 
rităţile.

„Nu mé îndoesc, că Escelenţia Vdstră 
veţi fi dispus deja în acostă privinţă. Cu 
tóté acestea cred, că-’mi împlinesc datorinţa, 
când conform posiţiunii mele vé rog cu t0tă 
stima şi pe cale oficiósa sé dispuneţi în acâstă 
causă“.

Cuprinsul acestei ordinaţiuni înalte se 
comunică veneratului cler archidiecesan spre 
sciinţă şi acomodare cu adausul, că diua de 
10 Maiu 1896 după stilul nou cade în Du­
mineca a 6-a după sf. Paşti.

Blaj, din şedinţa consistorială ţinută în 
21 Aprile 1896.

Binevoitor:
Victor Mihályi m. p., 

archiepiscop şi metropolit de 
Alba-lulia şi Făgăraş.
*

II.
Cerculariul episcopului Pavel.
Nr. 662— 1896. Bine Vő este cunoscut 

Frăţielor Vóstre, cumcă în acest an împli- 
nindu-se 1000 de ani dela ocuparea ţârei, 
s’au luat rnésuri, că sub decursul acestui an 
sé se serbeze festivităţile millenare cu cea 
mai mare solemnitate posibilă. Intre alte dis- 
posiţiuni, pe noi mai de aprópe ne atinge 
serviciul divin de mulţămită, ce se va ce­
lebra în 10 Maiu a. c., şi festivităţile şco­
lare, care In. Ministeriu r. u. de culte cu 
ordinaţiunea din 1. Martiu a. c., Nr. 7584. 
dispune a se ţinâ în 9 Maiu a. c., pănă 
când înaltul Cor episcopesc în conferinţa ţi­
nută în 27 Februariu a. c. a decis sé se 
ţină în 17 Maiu a. c. st. n. Pentru ţinerea 
festivităţilor din urmă conformându-se con­
clusului înaltului Cor episcopesc, Frăţiele 
Vóstre, amésurat dispoţiunilor amintite Veţi 
avé a celebra dóué SS. Liturgii, una în 10 
ér cealaltă în 17 Maiu st. n. a. c., la care 
din urmă avéu sé fie de faţă toţi pruncii obli­
gaţi la sc0lă, şi o vor asculta cu tótá pie­
tatea, vărsând rugăciuni ferbinţi şi cântând 
cântări bisericesci şi sânte. încât apoi In. 
Ministeriu r. u. de culte cu ordinaţiunea mai 
sus citată, pentru festivitatea şcolară, afară 
de serviciul dumnedeesc, cu care sé se în- 
cépá solemnitatea, prescrie şi alte anumite 
acturi festive, care Vi se vor notifica prin 
Inspectoratele şcolare regesei încât va per­
mite starea materială şi alte împrejurări, Vé 
Veţi nisui ale împlini şi aceste, precum şi 
conform gr. Rescris al In. Ministeriu r. u. 
de culte din 22 Martiu a. c. Nr. 704 presid. 
Vé Veţi îngriji, ca în memoria festivităţilor 
millenari sé se sădâscă arbori cu vidţa mai 
lungă, precum stejari, ulmi etc., în locul 
cărora pentru poporul nostru e mai cu scop 
a se sădi diferite soiuri de pomi mai durabili.

O r a d e a - Ma r e ,  10 Aprile 1896.
Michail Pavel m. p., 

Episcopul gr.-cat. de Oradea-Mare. 
*

III.
Cerculariul episcopului Szabó.

Beverendisimilor în Christos Fraţi Vicari Fo­
rând, Archidiaconi şi Mult Onoraţilor Fraţi 

Protopopi şi Preoţi!
Planul festivităţilor referitóre la sustarea 

m i l l e n a r ă  a s t a t u l u i  un g a r ,  comuni­
cat de Escelenţa sa ministrul-preşedinte şi 
luat preagraţios spre sciinţă şi de Maiestatea 
Sa preagraţiosul nostru Domn şi Rege Apo­
stolic, înaltul cor episcopesc al Ungariei în 
conferenţa ţinută la 27 Februariu anul cu­
rent din partea sa încă în genere luându-1 
spre cunoscinţă; în urmarea acestui plan cu 
privire la scólele catolice în deosebi a hotă­
rî t, că acele scóle festivităţile sale millenare 
sé le ţină în 17 Maiu a. c. Drept aceea am 
aflat de bine a dispune, că în 17 Maiu a. 
c. st. n. în biserici sé se ţină serviciu divin 
de mulţămită, cântându-se la capétul s. li­
turgii doxologia şi ecteniile îndatinate dela 
litbie. La acest serviciu sacru va lua parte 
tinerimea şcolară în corpore sub conducerea 
învăţătorului, mergând dela scdlă. După s. 
liturgie reîntorcându-se tinerimea şcolară 0răşi 
în corpore sub conducerea învăţâtoriului la 
scdlă, care din acâstă ocasiune va fi a se 
decora în mod corespunzător, să se ţină sér- 
barea scolastică, în privinţa căreia vor servi 
de îndreptar urmátórele:

Premiţendu-se rugăciunea pentru ajuto­
rul lui Dumnezeu, directorul şcolar va ţine 
o vorbire acomodată despre însemnătatea săr- 
bării millenare, apoi

Va urma o cântare din partea tinerimii 
scolastice.

După acésta învăţătorul va ţinâ o di- 
sertaţiune referitóre Ia constituirea, desvol- 
tarea şi întărirea statului ungar.

Urmâză altă cântare a tinerimii.
Apoi o declamaţiune.
După aceea unul dintre şcolari va face 

o schiţă geografică a confinielor şi teritorului 
Ungariei.

Urmézá apoi o declamaţiune rostită prin 
cutare şcolar.

După acea doi dintre şcolari pe rînd 
vor propune pe scurt episode mai însemnate 
din istoria Ungariei precum d. e. despre s. 
Stefan, s. Ladislau, Ludovic-cel-mare, Mathia, 
loan Huniadi.

După acésta va urma ârăşi o declama­
ţiune şi apoi o cântare.

în urmă directorul sau eventual învă­
ţătorul va rosti cuvinte însufleţitdre cătră ti­
nerime şi apoi se va termina sărbarea cu 
darea de mulţămită lui DumneZeu prin o ru­
găciune sau cântare bisericeseă.

Se observeză că cântările şi declama- 
ţiunile au să fie de cuprins patriotic.

La acéstá sé se învite autorităţile şco­
lare şi oficiolatele locale, onoraţiorii şi pă­
rinţii pruncilor.

In aceeaşi Zi sub conducerea învăţătorului, 
vor face o escursiune la câmp precând după 
împregiurări cu cântări, jocuri acomodate ti- 
nirimii şcolare şi eserciţii gimnastice.

în cas de timp nefavoritor, escursiunea 
se va puté flné la altă Z> acomodată.

Din şedinţa consistorială ţinută în Gherla 
la 24 Martiu 1897.

loan Szabó m. p., 
episcopul Gherlei.

N o u  t ă t i .)
Sinuciderea unui preo t şi profesor 

rom.-cat. în Duminecă trecută s’a întâm­
plat în Cluşiu o sinucidere dintre cele mai 
dureróse şi triste. De toţi iubitul şi simpa­
ticul preot din ordul piaristilor şi profesor 
la gimnasiul rom. cat. de acolo, loan Zachar, 
în urma unei crâncene şi îndelungate dureri 
de cap, s’a sinucis în etate de 53 ani după 
o activitate de preot de 36, şi ca profesor 
de 31 de ani. Repausatul era un om fórte 
activ, conscienţios şi imparţial, cum arare-eri 
aflăm între profesorii magiari faţă cu stu­
denţii nemagiari. în timpul din urmă agra- 
vându-i-se bóla, din om vesel ce era, de­
venise trist, şi nu odată a declarat îna­
intea amicilor sei, că dacă îi va merge 
tot aşa, ori va nebuni ori se va împuşca. 
Chiar şi elevii au observat asupra lui, că se 
ocupă cu cugete sinistre, căci mai de multe 
ori în decursul órelor de prelegere, în mij­
locul celei mai perfecte linisce, întrerumpea 
prelegerea şi privea lung-lung cu duioşie 
asupra lor şi dus pe gânduri şi continua apoi 
mai departe preocupat de bóla ce-’l tor­
tura. La apropiarea desastrului a contribuit 
fórte mult şi ocupaţiunea lui cea colosală cu 
arangiarea bibliotecei frumóse a Lyceului 
precum şi cetirea cea multă mai cu séma a 
opurilor medicale, din cari căuta a afla es- 
plicări la căuşele bóléi de care suferea. în 
urma acestor împregiurări putem cu sigu­
ranţă afirma, că mórtea şi-a facut-o într’un 
moment de perturbaţiune mentală.

Studenţii români vor regreta mult mór­
tea acestui profesor consciu de chemarea sa 
şi model de imparţialitate.

** #
O săru tare . M-g. publică următdrea 

istorioră interesantă:
La universitatea din Upsala a umblat 

un tinér student, modest, care ar fi învăţat 
cu diligenţă, dacă starea materială ’i-ar fi 
permis acésta. Cu lucrări scripturistice se 
nisuia a-’şi câştiga câte ceva pentru traiu, în 
societăţi umbla puţin, dar pentru aceea pre- 
tutindenea era iubit.

Intr’o Z> sta dimpreună cu alţi colegi 
ai sei în piaţa oraşului, unde în curend trecu 
o tinérá fată de tot frumösä şi elegantă, care a 
atras atenţiunea tuturor. Era fica guverno- 
rului din Upland, carea trecea pe acolo cu 
mamă-sa.
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Unul dintre studenţi strigă entusiasmat:
— într’adever aş da un milion, dacă aş 

căpăta o sărutare de pe buzele ei.
Studentul nostru se cugetă puţin şi apoi 

cjise repentin:
— Eu cred, că aş puté căpăta o sărutare.
— Ai nebunit? îl întrebară ceialalţi. 

O cunosci?
— Nu, dar cred, că pentru aceea mă 

va săruta, dacă o voiu ruga.
— Aici pe piaţă. . . .  înaintea tuturor ?
— Da!
— Şi ea se va învoi ?
— Neapărat. Numai nu credeţi că o aş 

puté sili la acésta ?
— No, dacă faci acésta, îţi plătesc o 

mie de taleri, dise unul dintre colegii sei.
— Şi eu, şi eu, cţiseră ceilalţi. 
Studentul sărac, dar frumos, se grăbi la

fată şi-’i dise:
— Domniş0ră, sórtea mea este în mâna 

Dtale.

Fata s’a oprit şi l’a privit uimită, ér stu­
dentul i-a istorisit totul.

— No, dacă cu un bagatel atât de mic 
pot face un bine atât de mare, ar ti păcat 
din partea mea, dacă aş denega.

Cu acestea a sărutat pe tinărul om şi 
s’a dus mai departe.

A doua di junele îndrăsneţ a fost citat 
înaintea guvernorului. Acesta a voit se vadă pe 
tinerul, carele a fost atât de cutezant, de a 
cerut sărutare în piaţa publică dela iată sa, 
ba ce e mai mult, aceea o a şi căpătat. L’a 
primit mănios, l’a măsurat din creştet pănă 
în tălpi, dar pentru aceea totuşi s’a lăsat în 
vorbă cu el, ceeace a durat o 0ră íntrégá şi 
atât de mult l’a pătruns, încât a rugat pe ti- 
rărul, ca pănă când va cerceta universitatea, 
să prân4ăscă la el. Tinărul nostru prietin a 
putut acum studia fără griji şi a şi studiat cu 
atâta diliginţă, încât în scurt timp s’a bucurat 
de cel mai bun renume la universitate. Abia s’a 
împlinit un an dela prima sărutare şi a primit 
permisiunea, ca se potă săruta pentru a doua

oră pe făta guvernorului şi sc o îmbrăţişeze 
ca pe mirésa sa,

Tinărul acela este astădi unul dintre cei
mai învăţaţi bărbaţi ai Şvediei.

** *
O vacă — mai profet de cât Falb.

O főié germană istorisesce următoriul cas 
nostim ca fapt obvenit în Ober-Odervitz, 
când în luna trecută renumitul profet Falb 
ţinea acolo prelegeri din „fachul“ său. Nu­
mitul profesor avea 2 - 3  ore libere înainte 
de óra pe care ’şi anunţase prelegerea ; năi- 
mesce o „droşcă“ (trăsură) şi în chip de 
distragere face un scurt voiagiu pănă la o 
comună învecinată, unde opresce la un re­
staurant, cere un pocal de bere şi bea în 
trăsură. Se dă în vorbă cu cărăuşul: „Fru­
mos timp!“ — O să fie îndată altcum —- 
îi răspunde cărăuşul. — Nu cred dise Falb, — 
de unde scii dta că se va schimba timpul ? 
Dóra stă asta în călindariu? — Nu. — Ai 
cetit în jurnale? — D0ră a profeţit profe­
sorul Falb? — Aş, — dice cărăuşul, care 
nu scia pe cine cară, — „prostul“ (Kerle)

acela nu scie nimic ! — Ei, bine frate, acum 
aş vrea să sciu pe ce temeiu afirmi dta cu 
atâta siguritate că adi va să plóie? ’Ţi voiu 
spune. Eu am o vacă şi când ea să frecă 
de părete cu partea ei din dărăt, atunci 
plouă, . . a<ji s’a frecat, adi trebue să plóie. — 
Aşa? ijice Falb suridénd — acum cred, deci 
âtă banii, plătesce berea“ . . . .  Au plecat, 
dar’ nu au percurs nici jumătate din cale, 
când étá.. . nori, plóie. ,. dar’ bine. Na, 
die — dace cărăuşul câtră necunoscutul său 
pasagier — veiji că plouă . . . .  Vedi că nu 
profesorul Falb, ci vaca mea are dreptate! 
Ajunşi a casă, pasagerul se dă jos din tră­
sură, plătesce şi dice cărăuşului: permite-mi 
să mă presentez, eu sunt profesorul Falb“. 
Sărmanul cărăuş, — vă puteţi închipui, în 
ce perplesitate a ajuns, însă „meine Kuli ist 
die Schuld“.

Loterie.
Miercuri, în 29 Aprile n. 1896.
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AVIS.
In librăria tipografiei archidiecesane se află de véndare următorele cărţi:

I. Cărţi bisericesci.
Biblia ilustrată testamentul vechiu

şi nou, nelegată fi. 10, legat. 
Chiriacodromion (Cazanie), nelegat

f l . 15 -

fi. 10, legat .................... n 12.—
Evangelie, neleg. fl. 8 leg. fin n 18.—
Octoich mare, neleg. f l .  17, leg. »» 20.—
Octoich mie, neleg. f l . —60 cr. leg. 
Orologion (Ciaslov) neleg. cr. 60,

77 —.75

legat ......................... ....  . n — .75
Proscom dia altariului . . . n —.25
Penticostariu neleg. fl. 8, leg. 77 10 -

Rânduiala la sfinţirea bisericelor 
Triodion cu Strajnio neleg fl. 20, 71 2.50

l e g a t ................................... 71 25.—

II. Cărţi şcolare.
Abcdar, de Zacharia Boiu nel

cr. 20 leg...........................
Abcdar, de loan Popescu nel. cr. 20

l e g a t ..............................
Abcdar, de Silvestru Moldovan ne 

legat cr. 20 hg. . . .  
Abcedar magiar-român, de N. Put

noky leg.................... : .
Aritmetica, de P. Dima 
Abcdar, de Dogariu & Dariu I. =  

30 er., II. =  20 cr., III. =
35 er., IV. = ....................

Aritmetica după Lurz . . . .  
Aritmetica de Vlaieu I =  20 cr.

II . =  25 cr. III =  . . . .
Carte de cetire de Z. Boiu p. 1.

ediţie nouă. nel. cr. 30 leg . 
Carte de cetire de Z. Boiu p. II.

nel. cr. 25 leg.......................
Carte de cetire de loan Popescu 

legată . . . . . . . .
Catechism de M. Torna . . . .
Catechism b o g a t .........................
Cărticică de rugăciuni pentru copii 

leg. frumos ed. nouă . . . .  
Comput de loan Popescu . . .
Compendiu de Pedagogie de I.

Popescu ed. nouă . . . .  
Compendiu de drept canonic edi­

ţie n o u ă ...................................
Conducător la Abcdar de I. Po­

pescu ........................................
Culegere de cântecenaţionale. . .
Carte de cetire magiară de Crişan 

şi Putnoky partea I. =  70 II. 
Carte de cântări bisericesci pentru

copii...........................................
Curs de limba magiară de Molnár

I. II. III. a ..............................
Constituţia patriei de loan Popo-

viciu leg.....................................
Chemia elementară de Vlaieu . 
Chemia anorganică de Filipescu . 
Drepturile şi datorinţele civile 
Eiemento de Geografia de Zacha­

ria Boiu........................................
E'emente de Istoria patriotică de

Z. B o i u ...................................
Elemenete de Istoria nat. şi Fisica

de Z. B o iu ..............................
Elemente de Fisică de I Dariu .
Fisica de Făgărăşan....................
Gramatica română de Mihelţan cl.

II. =  10 cr. III. =  16 IV =  
Geografia pentru scol. poporale de

I. Dariu leg............................
Geografia pentru scól. poporale 

de Moldovan & Făgărăşan

—.24

—.25

—.25

—.20
- .3 2

— .45 
—.20

—.35

-.40

—.30

- .7 0
—.30
—.50

—.15
1.20

2 .~

3 . -

—.10
— .25

L—

--.12

—.20

—.20
— 80 
—.80 
—.20

—.30

—.30

—.30
—.30
—.40

—.24

—.35

—.30

Geografia pentru scólele medii de 
Moldovan & Făgăraşan I 

Geografia pentru scól. medii de 
Moldovan & Făgăraşan II. 

Geografia pentru scólele medii de 
Făgăraşan & Bârsan II. . 

Gramatica română de I Dariu 
Gramatica limbi i magiare de Cri­

şan & Putnoky . . . .  
Istoria biblică pentru scól. poporale 
Istoria biblică pentru scólele medii 
Istoria bis. rom. de Şaguna I. II 
Isagogia de Dr. Ilarion Puşeariu 
Istoria lisericéscá ptru scól. pop 
Istoria bisericéscá pentru scólele

medii I. II .........................
Istoria Ungariei de Dr. N. Pop 
Istoria Ungariei de S. Moldovan 
Istoria Ungariei pentru scólele 

secundare de V. Goldiş . 
Istoria universală pentru scólele 

secundare de V. Goldiş . 
Istoria naturală de Dr. D. P. Bar 

cian 1 =  50 II. =  .
Istoria bteraturei române de Lá­

záriéin .........................
Legendar român de V. Petri . 
Legendar magiar român de N

P u tn o k y ..........................
Limba maternă de Dr. Ilarion 

Puşeariu, ed. nouă . 
Mărturisirea ortodocsă . . .
Pastorala v e c h e ....................
Pastorala n o u ă .........................
Pomăritul de D. Comşa. . .
Principii din Pedagogie de dr II

P u ş e a r iu .........................
Psichologia empirică de I. Po 

pescu . . . . . . .
Teologia dogmatică . . . .
Teologia m o r a lă ....................
Toldy, Naraţiune poetică de Cri­

şan & P u tn o k y ....................
III. Cărţi literare.

Biografia fericitului Şaguna de N.
Popea ...................................

Istoria biser. politico-naţionale. 
Enchiridion sau carte manulă de

canóne ...................................
învăţătorul şi poporul de Marie-

nescu........................................
Polémia contra Heliad . . .
Calendariu pe anul 1896 .
Scrisori apo logetice....................
Sunete şi resunete de Z. Boiu 
Scrierea sf. loan gură de aur 
Vocabular român germán . .
Anghira creştină (cuvântări) fu- 

nebrale de T. V. Gheaja . 
Anecdote şi glume de T ' ’. Gheaja 
Antologie română de Manliu 
Cel mai mare bine din lume de

Făgărăşan ..............................
Cine ce face lui îşi face, comedie 

întrun act pentru tinerimea
şcolară ....................................

Codicele de Mateiu Voilean 
Colinde de A. Marienescu . 
Compas românesc de P. Petrescu 
Cuvântări funebrale de Z. Boiu . 
Crestomaţia română de I. Manliu 
Date istorice de I. C Puşeariu . 
Descântece poporale de Marian 
Documente pentru limbă şi istoriă 

de Dr. II. Puşeariu . . . .

fl. 1.20

77
-  .50

7 7
L—

V
—.25

77 1.—
7 7

—.30
n —.55
77 3 . -
7 7

1.50
77 —35

r>
7 7

1 —

—.25
7 ? — 26

7 7
—.80

7 7 1 —

7 7
—.60

77

7 7

1.—
—.50

7 1 —.30

»1 — .40
7 7 1.20
7 7 1.—
7 7 1.50
V 1 —

7 7 1.—

7 ? 2 —
7 7

1.—
7 7 1.50

7 7
- .7 0

fl 2.50
77 1.—

77 4.—

99 —.50
77 - .5 0
77 —.30
n —.50
77 - .5 0
7 7

- .5 0
7 7 —.70

77 1.50
77 —.65
7 7 1.75

77 — .20

77 —.10
7 7 —.80

77 1.10
7 ? - .5 0

7 7 1.50
7 7 1.75
7 7 2.—
n 2.—

7 7 2.50

Doine şi strigături de St. Muntean 
Foi comemorative la serbarea 12/24 

Main 1892 a lui G Bariţ 
In memoria lui G. Bariţ peosi 

de G. Joandrea . . . .  
întrebări de edueaţiurie şi instruc 

ţiune studii pedagogice de
Dr. P. S p a n ....................

La Alma povesti de Constanţa 
de Dunca Schiau . .

Lecsicorml comunelor bisericesc 
din archidiecesă de Dr. Re
m us R o ş e a .........................

Noul atac asupra scólelor nóstre 
Manual de drept cambial de 1

Soeaciu..............................
Pace vouă de li. Drumorid tradusă 

de D. Făgăraşan . . .
Primatul papal şi înfalibilitatea 

papei de I. Broju . . .
Poeeii de Andreiu Murăşan 
Poetica română de I. Manliu 
Povesci ardelenesci din gura po 

porului de I. P. Reteganu
I — V ..............................

Povestiri alese şi întocmite de
P. P e tr e s c u ....................

Retorica şi stilistica de I. Manliu 
S’a dus în ţâră novelă originală

de II. Chendi.........................
Studiu diu economia naţională de

P. P e t r e s c u .............................
Satul cu comorile novelă de P.

P e t r e s c u .........................
Stupăritul de C. Dimian . .
Vechia metropolie de N. Popea 
Protocoled sinodale dela 1864- 

1893 tóté laolaltă . . .
Protocóle congresuale dela 1868— 

1891 tóté laolaltă
Statut o rg an ic .........................
Regulament pentru parochii 
Regulament pentru organisarea 

provisorie a învăţământului 
Regulament pentru procedura ma

t r i i n o n i a l ă .................................
Regulament pentru seminariul pe 

dagogico teologie Andreian, 
Regulament pentru afaceri interne 

congresuale.
IV. Tipărituri.

Budget có la ....................................
Catalog de clasă cóla . . . .  
Catolog de clasă broş. din 10 cóle 
Catalog de clasă broş. din 15 cóle 
Catalog de clasă broş din 20 cóle 
Carte de evidenţă cóla . . . .  
Carte de evidenţă leg. din 30 cóle 
Carte de evidenţă leg din 40 cóle 
Chronica şcolară leg. . . . .  
Consemnarea pruncilor obligaţi a 

cerceta scóla cóla . . . .  
Conspecte protopopesci, pentru

noucun...................... ■
Conspect despre comunele matre

şi fi lie c ó l a .........................
Conspect despre visitarea scule­

lor cola ....................................
Conspecte de catecliisaţia cóla 
Conspecte şcolare înv. (date sta­

tistice cóla..............................
Conspecte prot. I. II. III. cóla . 
Conspecte de absenţii săptămâ­

nale şi lunare cóla . . . .

fi. —.12 Contul capitalelor active cóla . fl. - .0 3
Estrase din protocolul botezaţilor,

7 7 —.80 cunnnaţilor şi morţilor esempl.
7 7 —.01

Matricula şcolară cóla cr. 2 legată
- .2 0 din 50 c ó l e ..........................

7 7 1.50
7 7 Inventare pentru averea bisericelor tt - .1 0

Jurnal de casă c ó l a .................... t i —.03
l — Jurnal de casă leg. 25 coli 7 7 165

71 Jurnal de casă leg. 30 coli 7 7 1.80
—.50 Obligaţiuni ptru biserici esempl .

7 7
—.01

Protocolul bunei învoiri cóla 7 7 - .0 6
Protocolul bunei învoiri leg. din

1.— 50 có le ................................... 77 4.—
77

—.25 Protocolul parochial cóla . 77 —.06
Protocolul parochial leg. din 50 cóle 1} 4.50

2.— Protocolul botezaţilor cóla jj —.06
7 7 Protocolul botezaţilor 1. din 50 c.

7 ? 4 50
- .2 0 Protocolul cunnnaţilor cóla . 77 —.06

7 7 Protocolul cununatilor 1. din 50 c. }1 4.50
- .2 5 Protocolul morţilor eóla . .

7 7 —•06
1.50 Protocolul morţilor leg. din 50 c.

7 7 4 50
1.75 Protocol de esibite cóla . ;» —.03

Protocol de esibite I. din 30 cóle 2} 1.80
Protocol de esibite 1. din 50 cóle 2.50

1 25 Prot, de clasificaţiune cóla. .
77 - .0 2

Prot, de clasificaţiune 1. din 50 c. 99 1.50
—.75 Specificaţiuni pentru nou cunu-

7 7

2 . -
naţi c ó l a .............................. 77 — .05

77 Testimonii şcolare esempl.
77 —.02

—.15 Testimonii de religie
7 ?

—.02
V. Icóne.

77 —.40 Icóna înmormântării domnului pe
pânză ................................... 9 . 2 50

7 7
—  .45 Icóna înmurmântării domnului pe

7 7
—.80 h â r t i e .............................. - .5 0

77 1.50 Icóna celor trei Ierarchi pe hârtie 71 - .3 0
Icóna Evangeliştilor pe hârtie

7 7 - .5 0
77 19 — Portret Şaguna....................

7 7 1.—
Portret Gozsdu..............................

77 1__
n 7.60 VI. Requisite de scris.
7 7

— . z o Litrele de scris ă 1 cr. 100 . 77 —.70
7 7 — . I U Litrele de comput â 1 cr. lOO

7 7 —.70
Libele de dictando â 1 cr. 100 . —.70

7 7
—.10 Caete de dictando din 6 foi 4 cr.

dip 8 foi 6 cr. din 12 foi cu
77 —.20 8 cr. din 16 foi cu 12 cr.

din 20 de foi cu . .  . 2 3 —.15
7 7 —.10 Glasuri (tocuri de pene) şi de ce-
99 —.20 ruse rotunde şi cuadrate á 4,

5, 6, 8, 12, 20, 30, 40 cr. şi -  V —  45

-  03 
—.02 
—.30 
—.45 
- .5 5
— 03 

1.80 
2.10 
1.50

. —-02

» — -05

„ - .0 3

„ - .0 3  
„ - .0 3

» - .0 6  
* - .0 6

» - . 0 2

Tocuri (code) de pene condeiu dela 
40 cr. suta pănă la 50 cr. 
bucata.

Hârtie fină de scris de cancelarie 
şi concept â 6, 7, 8, şi 10 H. 
inba de cóle.

Ceruse ă 1, 2, 3, 4, 5, 6 şi 7 bu­
cata şi suta â 80 cr. 1 fi. 1.20 
1.80 2 şi 7 fi.

Pene de scris dela 50 cr. pănă 
1 fl 20 cutie constătâtore din 
144 bucăţi

Tăbliţe de pétrá bucata 7, 10, 12 
14 şi 15 cu bucata

Tot feliül de hârtie de epistole 
cu preţuri forte moderate.

Notese dela 4 cr. pănă la 1 fi. bucata.
Trăisti de scolă pentru copii, chi­

puri pentru copii, Circele, Văp- 
sele şi pensele, Hârtie sugativă.

Calemare, Liniale, hârtie pentru ste- 
lagiu, Albume, Blocuri, Ţinte 
de desem ; totfebul de negrélá, 
tóté acestea cu preţuri férte 
moderate.

i ' M M i r r m i  i r r '< i 1 v f * » r m m t t t » w t t t t t r r n  H  I fTT^TT t tt ' -fi

Redactor prov. Gavriil Hango. Editura şi tipariul tipografiei archidiecesane.


